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8- lustiça um

,� \cjdealsupetior
t do . h o .m e m

. quP,:n.o decur.-.
¡so de lon-gos sé
culos �-:- .pode - se

-

ddzer, desde, a

, sua o,dgem., C,Q(l1-0
"elemento duma
·.so·ded,ade �-se.rA- .

pú .. tem v.·indo .a

aper±ei;ço.at:;,.s.e Cª.- 1
da· vez majs' 'lis
to' que nâo 'pá'
nada que mais
'lhe repugne' que

"

'U� hljus-dça;
.

, . ,.L·a!s.sim
é

vqu e,

desde os .. tempos
da -just,iça.. -pr ive-.
da, 'em que o·

ofendido .se de
Sagfava:v� '\p o,r

"

,_

,

's,uas mãos e à

-se u bel .. prazer,
'.: até aos em a ra=

:

., nhados de lei's
que- constituem

··�os.sist'emas jlilcí,..
d ieos por que.ho

., je, 'Se regem 1'1 s
.

saciedades civili
'zadas, muito se
flvançou no sentido do aper-
,feiçoªm.ento_. . '"

�.'i:J(;)q'lil-1Pedeiçoa-mento .do
aéervo

-

de rnoxmas j,uríd-icas é
uma coisa, e o 'aperfeiçoam'en to
da esfera mo'râl do individuo
é out�a�e \Ide" ev(')laçã'o� mais

Contra-.4lm.jr.ant,e Américo Tomás

5' . ¡Proféssor Doutor Oliveira Salazar

lenta porque condicion·A.da pe
la. Natureza que não admite
pressas.
Como o Direito Se funda

na Moral, e dela nFio ,s� pode
separar sem grave risco, já. se

compreende que de pouco uU

nada se rvirá um perfei tíssi.no
sistema jurídico se a moral dos
indivíduos a que ele s� desti
na não tiver evoluido parale
lamente, .ou melhor, não tiver
evoluido com cerro avanço em

relação ao Direito.
, Mas se o Direito evolui pa
.. ralelamente à organização so

cial e a Moral paralelamente'
às ideias espirituais, isto é.'
paralelamente ao aperfeiçoa
mento do instinto altruista: do
homem, ele está portanto con-

.

dicionado, por um lado, pela'
evolução social; por outro ..

..

pela evolução que conduz cada
vez mais à consdencialização
do que é- bom', para o pl;sticar,
e do que é mau, para o evitar.

Con'UDl!1l nil 3 a pR1!'in:.l

vai, promover uma -homenagem ao

presidente. do Município
sr. Dr. jorgeCorreia

Urn �nlpo de flm;g09 e

l1(lmlTCldor",s ,lo Plt'sH-!,n e da
Câlli1- ra Mun;ciPIlI de Tavira,
1 t sidtntes e�n Lisboa, e que vêm
assistindo cvm júbIlo e_ sat;Ís
fação ao interesse e carinho
postos em pról da cidade do
Gilão através da dinâmica e

entusiástica actividade admi-
-

nistrativa que o Dr; Jorge Au
gusto Correia tem imprimido
no decoIrer -de um ano da sua

gerência . municipalista, con
quistando para a nobre cidade
de D. Paio consideráveis em

p.ceendimentos todos eles parte
integrante das aspirações dos
�eus habitantes, como sejam: a
instalação duma Escola Técni
ca, a obtenção do volumoso
empréstimo de 6.500 Contos
para a expropriação e urbani
zação da Horta de El-Rei, a

,cons_trução dum Bairro de
Casas de rendas económicas e

da construção de mais 6 edifí
dos escolares, respecti v a m en te

nas fr. Quesi._ls da Conceição, de
Santa Maria e na Luz.
DepOis de constituida a Co

missão da qual farão parte
algumas senhoras da colónia
ali residente há muito, vai
ser dirigido con vite ao presi
dente da edilidade tavirense e

a sua E!'Iposa, que serão con

vidados de Honra .

A ideia foi bem recebida,
ha vendo já algumas inscricões
para, a homenagem que se

limitará a um Almoço ou

Jantar a realizar na Casá do
Algarve, em· Maio próximo .

I. P.

lÃ �se'nt;enç,a
.

.

do Tribunal "de :Haia

LOGO qu e f�'i r;c�bida nest�
cidade ,a agradável nótícia

_da .doure sentença do Tribu
na l-de 'Haia, pelo qual Portu
gal volta a reaver os enels ves'
de Dadrá e Na gat.:.A_"eli, a

cidadeede Tavira rejubilou .de
en tuaiaem.o.
A�sim, aquela mesma mul

tidão que há 4. anos publica
mente levantou o .seu p-rotes
to, hoje, CCl'lD o mesmo fervor
ps t r iót ico man ifestou :

a sua

aJegria e o .seu 'agradecirnento
. ao "G,ô.verno da 'Na,ção.
À IB,;nda de. Tavira, asso

ciando-se à manífestãçâo po
pular. percorreu as ruas.da.eí
dade .roca-ndo dalgumas mar

ohas ·do -seu reportõnio, 'en
qus.nto ao ar _subiam muitos
foguetes..
V ár ios , te leg,ramæs .de fe·1 id

·tações [or'arn-env ie dos ao Go
v -rno, por 'parte de entidades
'ofidai,s. e particulare.s.

.

,-_À segui r transcrevemos có
'pias -dos teleg'ram'8s�enviados
pelo p residenre do MUt)icípio
tav irense .l¡,cils.,.srs. Pre'sidentes
-da R.epÚJblica e do Conselho:

Ex.ml' Presid'ente da Repú ...

bIiea - LisboEl
A Câmara Municipal e povo

Continua na 2:II�pàgina

�£struturandD ,8 Nacâa
/ ,

APESAR.
do benéfico im--¡;>ulso de-que haviam blmeficiado os

organismos corporarivos com a passagem pelo Governo do
..
sr, Dr. Pedro ;fheotónio Pereira, veríficava-se o ,pal'aeloxo

.

de Portugal s,er um Pais corporativo em que .não havia
. I ... I Corporaçõeâ. E certo que foi necessário osgan izar toda uma

teoría de realizações que estruturassem em alicerces seguros os

.e lemenros p rimãr ios e .secundád,Qs que jl!lstif!Í�assem a eeiação
daqueles, altos -onge.n ismos que viriam aglutinee.a-acçâo daque
les elementos, coordenando esforç-os e Í!niciativas 'de modo a

atingh-se o máximo benefício 'em proveito -do maior número.
Foi ,qua.ndo, o er.:Dr. Veiga de Macedo, depois de Ter pres

lado provas do seu elevado .. espfnitos de iniciativa, de diaamis
mo, de- vontade ioquebranrável - e de elevada fé nos resu]
rados duma acção construtiva ao dar ao analfabetismo" na

___________•. staa passagem pelo tMinistér.io
da Educação NacionaJ,-o ma ior
golpe que jamais lhe foi deste
rido .desde que se tornou ....nu

iJna -mancha .. vergorrhosa para
o nOSS0. prestfgio de Na¢ão ci
vilizadora ...de . povos, foi por

ra écito�ptóprio \no:mes!do Mi-'
.

.n istro das Corporações, que
.estas .cerneçaram a tornar-se
"em reaHdad,e·e a constirair ele�
mentos ,directi.v@s que. e.s-íÍm.u
Iam i1. acção e 08. propóaitos dos
organismos primários.
Àssim, -as Casas do PO-\fO

.pal1sara,m a.,éonstituir el,emen
ros impoctarrtfssimos-como pro
tectora des. interesses das po
pula,ções das aldeias e fregue
s,ias que, as&im, se sentem 'am

. paradas�fnão só materialmente
,�.pelos auxílios concedidos q,ue
'vão Iilté à faculdade ,de poder

.

cada,habitan.te (wnsuui.r a sua

o Che,fe do Esta·do

Na. passada semana visitaram
Lagos e Sagres. O� srs .. Presidente
'da Repúbltc= e Ministr.o das Obras
Publicas e da Marinha, a fim de
se ínfor-raanem .da .marcha das

grandes obras que ali ¡se estão
efectuando com vist£l às Comemo
rações Henr-iqutnas
O Chefe do' Estado e os ilustres

estadistas foram .recebídos pelas
auror-ído des distritais e pela dele
gação,algarvia das Comemorações
que lhes apresentaram cumpri
mentos, tendo regressado a· Lis
boa bem impressionados com a

marcha.dos trabalhos .

Um aspecto da manifestaaão de protesto'realizada em Iavira, quando da ocupaaão da India Portuguesa

,'A (ômlara ¡de lavka
� .¡ n":o 'r'm a:

DI concedida lii Cámara Muni-

_ cipal a compa·rticipação de

Es.c. 200 000$00, para a

obra de «E.M. 518-1 � coustrllção
do lanço entre a E.N. 270 e .More
llOS -l.a fase».

DI cOilcedida pe-lo Fundo De-

semprego à Junta de Fregille
.

. Ria de Sal1ta (alarilla, a

compartieipoção de Hile. 6 000$00,
com deRtino aJpequenw; obra¡; de·

repaz·ação.
� /,0 ¡;itio do Patarinbo, ollde se

..I'- eiltão (œ:.elldo pesqlli-::a¡; de
.

água, (ai encOllt/'fldo um

apreóát'el caudal, com a tiragem
erproximada de 115.000 l,flz.
/M Câmara Municipal pede a

"..._ melhor colaboração do pú-
blico para 08 serviços de

• limpeza .da cidq,de, qlle. diàr.,iam.ente
tem inicio às 7 horal;. providen
ciando que os caixotes de lixo ,se

jam colocados às portas a partir
da referida hora.

�S.TEVE em Tavira o sr. Eng.
.... Antón}o de Mesq,uita Can-

nas da Sill,Ja que, por parte
do Millistério da Educação Nacío
n(ll, veio visitar algumas proprie
dades com ,vista á futura' Escota
Agricola e Industrial de 1 avira.

Este, nú'mero foi Y·isado pela
Delegação de Censura

-Contin�;f1 na 2." págIna

. ; ..

Dr. Carlos ,Pi,c"oito
Em referên,cia ao seu �xcelente

artigo "publicado. no n.O ·1338 do
«POVO Algarvio», de 28 de Feverei
ro du_corr,cpte .�anoJ....com o_tiwlo
«Á Volta duma Mensagem». sobre
o caso·, t!,lryl Cht'S�l!lan, recebeu
E:�te QQl\4l;1p .. p.rez..adQ ,cont,err:âneo e

col,aborador, amáveis t'elicitacões
!io tlr_ .Dr. Ped,ro Pitta. bal!tonário
da (¡Jed-em ,dos Advogados.
E com prazer que registamos

e8ta noticia, e, por tal motivo, en
,dereça1TIos a8 nossas cordiais sau

dações ao sr. Dr. Carl08 Picoito,
q,istiIito adyogado, e_ nosso preza
do amigó•.

I'c (\) iP"E J (\) ;1) oE

I
vão partir' par-a, a, pesca as ·comp,annas ¡das ,arma'Çées.

seguem amanhã para os respeçtivos a.rraiais as 'c'ompanhas das
, quatro armações de a-tum fançadas lias -águas' ·te'rritoriais de
Tavira. Deatro de· breves,4i);,s, i�e,rá o. sel,! in�cio mai·s uma grande

Isafra
e oxalá que ela seja produtiva para alentar os :pescadores

que já há. alguns anos não têm sido-pafejadoB pela sorte.
Parece que o atum anda arredio dos c,?pos das nossas arma

çõeR, e muito embora surjam opiniões,aoR quatro ventos, de pes-

Iswas
que se julgam muito entendidas na matéria, o que é uma ver- ,

dade qlze se sobrepõe a todas a$ teorias é a falta de pesca.
Um ano mall' de pes.:a de atum tem fortes reflexps na vida

. económica da cidade, e, por isso, desejallJos e essas çentenas de
familias .que�v,ão.partir, uma abundante campanha.

•
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Estrulurando a Nação'
Continuação da 1.8 pàgína

própria casa, com defesa por
fiada �a sua saúde e dos seus

com a' criação de serviços mé
dico-sociais e enfermanas, etc.,
como moralmente com a cons

tituição de grupos corais, fol
clóricos e teatrais que levam
os respectivos sóc ios a preferir
esse meio de distracção fre
quentando a sede da sua Casa
do Povo em vez de passarem
dias e grande parte das noites
no ambiente saturado de va

pores alcoólicos e de fumo de
tabaco que a tabernas lhes
ofereciam ena troca da perda
da saúde pela absorção de
quantidades excessivas de' be-.
bidas alcoólicas e da perda da
jorna com que deviam ocorrer

e não, ocorriam, às necessida
des da economia caseira.

'

Od Sindicatos e Grémios
ofereceram, por seu turno, ao

País, um conjunto' de medidas
que valorizaram a acção do
operário' e a obra dos patrões,
equilfbrando os interesses e as

relações de uns e outros, que
se sentiram dignificados e en
quadrados num movimento
comum e na obra geral da
consecução da elevação do ní
vel económico e do prestígio
da Nação perante os estranhos
e perante a nossa própria cons-

ciência.
_

.
Mas a acção do Ministro

Veiga de Macedo não esmere-
-

ce e atinge todos os pormeno
res da vida corporativa nacio
nal, 'Tão depressa a Imprensa
nos informa da sua presença
na inauguração de um .infan
tário, de uma cozinha econó
mica, como dum bairro de ca

sas para gente modesta que
passou a propríerãría do seu

próprio lar ou que passou a

dispor dele por uma re,nda com
patível com as suas possibili
dades econôrrricas.:
Vêm estas conside,tações a

propósito duma pequena notí
cia que lemos no día 9 de
Abril no «Diário de Noríciass
e que' anuncia que o Ministro
da-s Corporações autorizou as

instituições de Previdência a

coopera rem na execução do
plano de habitações económi
cas para Lisboa, elaborado pe
la comissão consfirufda na

Presid.ên�ia do Conselho ao

abrigo do Decreto-Leí n." 42 4S4
de 18 de Àgosto de 19S9, sen-

-

Mocidade Portuguesa

Homenag.dm aos srs, Drs. Ro
mão Duarte e Silveira' Ramos

APROVEITANDOoa vinda ao Al
garve dos ars. Drs. Romão

Duarte e Silveira Ramos, de visita
ao acampamento da M, P que fun
ciona desde o dia 6, por iniciativa
de um grupo de antigos dirigentes
realizou-se um almoço no Hotel
Aliança em Faro.
'Presidiu o ar, Dr. Baptísça Coe
lho, Governador Civil do �J8trito
ladeado pelos bomenageados e pe-
108 ars. Dr. Luis Arnaut Pombeiro,
anrígo graduado e Secretár-io de
Sua Ex.s o Subsecretár-ío de Esta
do da Educação Nacional, Dr. Tri
go Pereira. Delegado Distrital e

Virgilio Fagulha, Delegado Esco
lar.
Cerca de 50 convivas estiveram

juntos para aclamar e homenagear
os srs; Drs. Romão Duarte, Comis
aârto Nacional Adjunto e Silveíra
Ramos, Inspector daquele orga-
nismo nacional. '

Aos brindes, usaram da pala
vra 08 81'S. António Melão, Dr,
Luís Pombeiro, dois filiados da
M, P., Drs. Leonel Ribeiro, Trigo
Peretra,.Telmo do Carmo, Romão
Duarte, Silveira Ram08 e para en

cerrar o sr, Governador Civil'
Todos os oradores foram muito

aplaudidos, terminando a brilhan
te sessão nacionalista no meto das
mais calorosas orações e ao som
do hino da M. P. entoado em coro

pelos presentes. ,

Associamo-nos á justa manifes
tacão que acaba de ser prestada
aos ars, Drs. Romão Duarte, e Sil
veira Ramos, fighi-as de grande
prestigio nas fileiras da M. P.

Vende-se
Uma casa térrea na Àv.

'E,ng. Duarte Pacheco, em Sim
ta Luzia. Na dita casa fun
ciona v.a um estabelecimento
comercial 'que se trespassa ou

vende em conjun to.
.

Também se vende um pré
dio de 1.0 andar, com sete com

parrimentos, em estilo vivenda,
na Rua Marechal Carmona,
também em Santa Luzia.

I

Também se trespassa ou ar

renda-se o Restaurante Pires,
na, Rua 9 de Abril, em Tavira.
Trata João Laranjo, na Rua

9 de Abril- Tavira. "

do consíderados.tpare efeito da
,

construção de casas de renda
econômíca, os concelhos de Vi
la Franca de Xira, Loures,
Oeiras, Sintra, Cascais. Alma
da, Seixal, Barreiro, Moita e

M�t).tijo.
.

, E' fàcilmente previsível que
muito se pode esperar- das pos
sibilidades de inteligência e

acção deste Ministro excepcio
nal que é o Dr. Veiga de Ma- .

cedo.

. Câmara' Municipal do (on_celho de Tavira
Concelho Municipal

A V I S O
No lI¡so da competência que me confere, o artigo 31.°,

e nos termos do § 1.° do artigo 28.° do Código Administra
vo, convoco os Ex.mos Vogais':do Conselho Municipal deste
concelho para a sessãó extraordinària a realizar no dia 19
do corrente, pelas 15 horas na Sala das Sessões da Câmara
Municipal, com a seg,uinte ordem de trabalhos:

a) Arranjo urbanístico da Praia de Tavira;
b) Extinção de partidos,médicos;
c) Alteração da Posturà so.bre gados;
d) Alteração e remodelação do quadro do' pessoal

menor especializado e operário.
Tavira, 13 de Abril de 1960

O Presidente da Câmara Municipal
Dr. large Augusto Correia

Rádios e Televisores «GRUNDIG»
À famosa marca alemã que revolucionou os mercados

do mundo quer pela téc,nica quer pela apresentação
Se V. Ex.a• desejarem comprar um receptor ou um

televisor consultem primeiro os agentes da «f;rundie1.>

Uma revelação de Som, de Técnica e de Preço
Televisores de 43 cm. a 4.450$00

Rádios transistores de mesa desde 1.490$00
Televisão e Rádio ao alcance de tod'as as bolsas

•

Tribunal. Judicial
I

Comarca de Tavira

A N Ú Ne'IO
(2.8 publtcação)

Faz-se saber que neste Juizo e

secção de processos, correm édi
tos de trinta dias, que se contarão
da segunda e última publtcação
do respectívo anúncio, citando 08

ínteressadoa incertos, para, no

prazo de vinte dias, findo que se

jam o dos éditos, deduzirem 08

seus dlreitos na acção especial
que o Digno Agente do Ministério
Público nesta comarca; como re

presentante do Estado, move con
tra incertos, para arrecadação da
quantia de 1.115$00, provenientes
de dividendos abandonados das
acções n.OS 1 e 2 de António Augus
to da Fonseca Mendes; 3 de Maria
dos Mártires Píres ; 1'20 de Maria
Virginia de Matos Estàcio Parrei
ra; 119 de Maria Lucília Cor-pas
Gomes Aboím : 129 e 130 de Fran
cisco António de Sousa : 166 de
Luís Eduardo de, Almeida Ponce ;
169 de António Rodrigues Carr-ajo
la: 170 de Raquel Marinho Paler
mo Carrajola; 171 de Maria Isabeí
Gil Madeira Teixeira; 172 de Ma
ria Isabel Gil Madeira; 173 de J08é
Madeira .Nobre Teixeira; 174 de
Maria Isabel Gil Madeira; 175 de
Catarina Gil Madeira Gomes; 179
de João Inácio GOme8; 187 de An
tónio Gil Madeira Teixeira; 188 de
Maria Julieta Gil Madeira Teixei
ra; 189 de Joaquim Gil Madeira
Teixeira; 190 de António do Nas
cimento Teixeira; 195 de Justina
Rosa Paulo; 196 de Paulo Joaquim;
201 de Maria das Dores Caleça;
202 de J08e António Ribeiro Ra
mos; 203 de Carlos da Graça Ra-

.

mos;' 206 de Maria de Lourdes San
t08; 210 de Maria Jose Measías :
225 de Joaquim António Mansinho
285 de Gracinda Victória Martins;
297 de Jose Rodrígues Tavares;
301 de Francisco. Rodrigues Mar
tins; 302 de Pedro Rodr-igues Mar
ríns : 315 de Jaime Bento da Silva;
324 de J08é Maria dos Santos Ju- '

nior; 328 de J08é Joaquim Pereira
Ram08; 360 de Sebasttão Emidio
da C08ta Godinho; 373 de José
Mendes Silvestre; 374 de Maria
Isabel Gomes Mendes; 378 de Ma
ria Caetana Píres Soares : 384 la
388 de Maria .da Encarnação Piloto
Azevedo; 397 de Joaquim do Car
mo Peres; 400 de Rita Reís Santos
Cabrinha; 401 de José Gomes Ca- .

brinha; 406 de Baltazar Peres Hol'
tega ; 429 deMaria do Carmo Pires
Faleiro; 443 de ¡Jacinto Augusto da
Conceição; 449 e 447 de Maria Vi
tória Xavier' Fer-reira ; 448 de Ilda
Contreiras de Campos Cansado ;
449 e 450 de 'Joaquim Bapttsta Fer
reira; 451 de Joaquim do Carmo
Palma; 46� de Joaquim Valente
Vidigal; 467 de Maria Joana Soa- \

res : 469 de Emília Nogueira Celo
rico; '500 de João Augusto de Melo
e.Sabo ; 501 de, Augusta Xavier da
Silva e Sabo; 502 de Luís Augusto
da Silva e Sabo; 565 'de J08é Au
gusto Ram08; 578 de João Pereira
Nunes ; 592 de Serafim Augusto
Mar-tíns ; 596 de Luis José Pedro
Vila Lobos Arnedo; 597, 598 e 629
de Henrique Alberto Leote CaVA
co; 644 de Júlia Baptista Falcão de
Bernardo; 654 de Joaquim Alexan
qre da Fon8eca Neve8 ; 671 a 674 de
AIda Pires Neves; 675 de Henrique
'Alberto Leote Cavaco; 676 de João
J08é de Pãdul:). Cruz; 67:( de E8ter
Ribeiro Pessoa de Pádua Cruz;
628 de Maria Teresa Ribeiro Pe8-
80a de Pãdua Cruz; 680 de Maria
Júlia Ribeiro Pes80a· de Pádua
Cruz; 681 de João Neto de Sou8a;
685 e 686 de J08é Franci8co Borges;
682 de Maria J08é Garcia Dias;
693 de José Pedro Correia; 697 de
Augusto Jo.se Chanoca; 698 de
Eduardo Dias Ferreira; 213 a 716
de Li8bela da Cruz Pe8soa Macha
do; 719 de Dulce Luciana Lopes
�ira; 720 de Felicidade Maria Lo

pe8; 721 de Judite Eduarda Lopes
Mira; 222 e 723 de Judite Eduarda
Lopes Mira; 744 de António Geral
do Dias; 245 de Manuel Dias Fer
reira ; 746 de Manuel Inácio Palma;
753 de Júlio Cé8ár Galhardo; 755
de Maria Júlia Guimarães Xavier;
756 de Mário Xavier nias; 258 dé
Albina Maria Cândida Matos Con
ceição; 759 de Francisca da Con
ceição Araújo; 760 de Vitorino da

'

Luz Araújo Braga; 762 de José
Inácio da Conceição; 274 de Emí
lia Laura de Sousa Coelho; 776 de
Maria Edviges de Almeida e Silva;
780 de Maria Pes80a Aboim Paler
mo ; 781 a 783 de Pedro Lope8 Men
de8; 284 de Maria Adelaide Gui- I

marães Chaves Frazão; 785 de
João Chave8 Guimarães; 796 de
Joaquim Falcão Ramalho Ortigão; ,

797 a 836 de Joaquim Falcão Rama
lho Hortigão; 838 de José Falcão de
S. Pereira de Berredo ; 890 a 894 de
Maria daEncarnação Piloto Azeve
do; 896 de Luzia do Carmo Rosa; 915
de Jo.aquina de Azevedo Coutinho;
918 de João António Rosa; 919 de
Luzia do Carmo R08a; 923 de João
Correia Monteiro; 925 de Gertru
des das Dores Rodrigue8; 930 de
Frederico António Ramos Dia8;
937 de João Bapti8ta Braz; 943 de
Manuel dos Santos Farrajota; 945
de Luisa Adelaide Freire de Qua
dro8 ; 946 de Maria das Dore8 Aze
vedo Coutinho; 947 de Maria Lui-
8a de Quadr08 Amado da Cunha:
950 de Pedro Lope8 Mendes; 952
de Joaquim Pires Cruz; 953 de
Duarte Pire8 Cruz; 954 de Cr1stia
na L0l.'e8 Cordeiro Peres; 955 de

PA\CHECO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

R senteRla �o Iribunal de Hala
Continuação da 1.8 pãgina

do concelho Tavira ass�ciam-'
-se ao regosijo nacional pelo
resultado db tribunal de Haia
p cumprimentam na pessoa de
V. Ex.· a integridede e unida
de da Terra Portuguesa.
Presidente da Câmara, Dr.

Jorge Correia
.

Ex.mo Presidente do Conse
lho de Ministros - Lisboa

A Câmara Municipal e povo
do concelho Tavira associam
-se manifestações de regosijo
pelo resultado da sentença do
tribunal de Haia e cumpri
mentam V. Ex.a como o pri
meiro defensor dos nossos ina-
lienéveis direitos.

'

Presidente da Câmara, Dr.
Jorge' Correia.

L

Joaquim António Cordeiro Peres;
956 e 957 de Manuel Simões da C08-
ta; 958 de João Ribeiro Pe880¡l de
Pádua Cruz; 95\;1 de Tomaz Peres
Meatre ; 960 de Maria J08é, 1039 de
Francisco António de Araújo, 1042
de João Alfredo Pe880a Chaves,
1043 de Inez Augusta da Cruz Pe8-
soa Chaves, 1109 de Herminia dos
Mãrtire8 Carvalho Peres, 1110 de
João Baptísta Carvalho, 1119 de
João Pereira Nunes, 1124 de Ântó
nio Silva, 1130 a 1134 de Joaquim
António Palermo de 'Mendonça,
1142 de Eduardo Rafael Pinto Ju
nior, 1143 de Judite Pacheco Pinto,
1150 de Jose da Conceição Ramos,
1204, a 1207 de Custôdío Pires Soa:'
res, 1209 a 1213 de Munuel Nunes
Barata, 1214 de Manuel Solésio
Pronstroller, 1221 de Maria da
Conceição Pires Araújo, ,1266 de
Maria Libânia Gil Madeira, 1277
de Maria Pessoa Aboim Palermo,
1285 de Laura Tavares de Sousa,
1286 de Maria Adelaide Tavares
de Sousa, 1287 de António. Augus
to Tavares de Sousa, 1288 de Rita
da Paz Gil Madeira Centeno. ; 1290
de Rita Alexandrina Gil Madeira
Centeno, 1331 de Joaquim Geraldo.
Dias, 1332 de Maria Fortunato. Ser
rano Dias, 1335 de Maria Amélia
Rodrigues de Brito, 1336 de Rita
das Dores da Graça Ram08, 1338
de Maria Geraldo Dias, 1339 de
Maria de Jesus Geraldo Dias, 1340
de António Joaquim Geraldo Dias,
1341 de J0.8é Maria Godinho Dias"
1342 de José Pir-es' de Jesus, 1343
de Maria Emília Correia Ribeiro,
1345 de Maria da Encarnação Coe
lho Ribeiro, 1346 de Armando de
Sousa Larcher,1348 de A ntôníoHer
culano Chaves de Carvalho, 1349 de
Virginia Amélia Guímarães Cha
ves, 1350 de Maria Adelaide G. Cha
ves Frazão, 1353 deMarialsabel Mi
moso, 1355 de Amélia Maria Rodri
gues de Brito, 1368 'e 1369 de Maria
de Lourdes Ascensão Contreíras
Lopes, 1375 de Maria do Nascimen
to. Soares Mil-Homens, 1376 de Ma
ria JÓão Marc08 Soares Mil-Ho
mens, 1385 de Maria da Luz Viega8
Monteiro, 1393 de José Fernandes
de Brito; 1394 de Angelina Cândi
da de Brito, 1903 de Maria do Car
mo Ferreira Leiria, 2096 de Antó
nio do Nascimento Teixeira, '2129
a 2132 de Eduardo Diá8 Ferreira,
2266 a 2272 de Joaquim Valente Vi
digal, 2292 de Maria Mariana de
Mendonça Pereira. no valor de
5$00 cada. com a cominação dos
mesmos dividendos, que 8ão rela
tivos ao ano de 1953, 8erem decla
rados abandonados e pertencentes
ao Estado, e, como tal, a ,e8te adju-
dicados.

'

.

Tavira, 1 de Abril de 1960.

O Juiz de Direito

a) Juão Cados LeiMo Beça Pereira

O Chefe da Secção de Processo.s

a) João Faustino Nunes Gonçalves

-J.
.

M.

I

Tribunal Judicial
'Comarca de Tavira

Anúncio
(2.· .Publtcaçâo)

Faz-se saber que, neste Juí-
'

ao e Secção de Proeessos, da
Secretaria Judieial, correm édi
tos de trinta dias, que conta
rão da segunda e última pu

blicação deste anúncio, citando
os interessados incertos para
no prazo de vinte dias, £indo
que seja odos éditos, deduzi
rem os seus direitos na acção
especial que o Digno Agente
do Ministério Público nesta

comarca, como representante
do Estado, move contra Incer
tos, para arrecadação da quan
tia de seiscentos escudos, pro
veniente de dividendos aban
donados das acções números
dois mil duzentos e cinquenta
e seis e três m.il duæentos e

'vinte e seis a três mil duzen
tos e tcint», da Companhia de
Pescarias Balsense no Algarve,
com sede nesta cidade, de cu

jas acções é titular Mário Xa
vier Dias, residente na Rua
Francisco Sanches, sessenta e

três r/c, Lisuoa, com a comi
nação dos mesmos dívídendos
serem declarados abandonados
e pertencentes ao Estada e,
como tal, a este adfudicados.
Tavira, � de Abril de 1960

O Juiz de' Direito

a) João Carlos Leitão
Beça Pereira �

O Chefe da Secção de Procçssoe
a} João Faustino Nunes

Gonçalves

Ven-da-se'
Um courela de terra no sí

tio do Carapeto/em- Conceição
de Tavira, que consta de ter
ra' de semear corn .os quatro
ramos de arvoredo e algumas
árvores de fruto, casas de hll
bitação, 'ramada, palheiro, al
pendre e mais dependências.
Quem pertender dtriia-se a

José Mestre no sitio das Sol
teiras - Conceição de Tavira_

I,

O MAIS COMPLETO
SORTIDO.
-em-

ROMANCES
REVISTAS
JORNAIS
FIGURINOS
T E R ç O S
LIVROS DE MISSA

ETC. --

encontra V. Ex.a ,na
PAPELARIA
CASA BRASIL
c:M.anuel cAlexandre

Rua da Liberdade
TAVIRA

11/
Unica- CéJS� que distr;.

bui Bfindes pelas
. suas clientes

•

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que_ os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tflnham a consagração do
públi(;o qUfl os consome.
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Vel-dade e Justlcat
� , ,

Continuação da La'pàgina

Ê O Direito como que a re

sultante destas duas variáveis
de grandeza e trajectória muito
diferentes.
Em qualquer sistema jurídi

co, a cada norma discíplmado
ra da conduta hümana, a cada
norma que indica ao homem/o
que deve ou não deve fazer
com vista a não perturbar a

ordem social, corresponde au

tomãticamente uma sanção que
.torne a norma coerciva, pois
o�de existir o dever concorre
rá automàticamente o poder
de exigir o seu cumprímento,
isto é os meios compulsórios
.para restabelecer o equíltbrío
quebrado pela' não observân
cia da norma (lei).

,
A norma, para ser, na reali

dade, eficiente tem de estabe
lecer uma relação de bilatera
Iídade pela qual à obrigação
de um sugeito de direitos cor

responda para o outro sugeito
o podef" de eXigir. o cumpri
mento da obrigação em causa ..
Todos sistemas jurfdil:OS dos
diferentes� Estados, ou Nações,
têm génese semelhante,

,

Mas por isso que a moral:
(um, dos vectores, ..acima refe
zídos, que concorrem para a

resultante a que' chamamos
Direito). é variável no tempo
e no espaço, é óbvio que os

sistemas jurídicos das diferen
tes latitudes, das diferentes
nações, têm forçosamente que
diferir uns dos outros, ainda
.que nos seus aspectos secun-

dários.
Assim como o Direito é uma

imperiosa' necessidade para
evitar ,(quanto possível) a de
sordem, social dentro de cada
Estado, também se afigura de
instante necessidade nas relà
ções entre os diferentes Esta
dos. t o chamado Direito In-
�rnacionaL

_ ,

. , ·Este está. airida na sua' in
fância; não�está,�ai:p.da tão rra
balhado no sen rido do aper

feiçoamento como o' que regu
la a ordem 'ínterna de cada
nação. "

Não é aqui o lugar, nem es

ta a ocasião apropriada, para

contemplar as causas que a

esse aperfeiçoamento se têm
uposto, tanto¡mais que não es:.

tamos a falarcomo jurista (por
que o não o somos) nem para
jurIstas (Deus nos livre de tal
veleidade porque então as dis
cussõt:s resultlintes destas des
pretenciosas afirmações nunca

mais teriam fim ••. ). Dirigi
mo-nos apenas à grande mas

sa dOl público que�ignora tajs
questões e apenas no desejo de
tornar mais compreensíveis. as
circunstâncias t!m que,foi pro
ferida a sentença do Tribunal
da Haia na questão de Portu
gal com a União Indiana.

Uma coisa salta logo à vista
mesmo dos leigos no assunto:
Reconheceu' o Tribunal os'

incontestá: ITeis direitos qüePox
tu.�al tem sobre os enclaves de '

Dadrá e Nagar-Aveli e, ('on-
_

sequentemente, o direito ele'
passagem p'lra esses enclaves,
mas não lhe foi reconhecido o

direito de passagem de forças'
armadas, armas e' munições,
sem autorização, préITia

'

da
União Indiana.
Isto equivale (na nossa mo

desta opinião) a privar'Portu
gal dos meio's coercivos para
manter os seus direitos.
Foram-lhe reconhecidos di

reitos mas não lhe foram for
necidos os meios de fazer va
ler esses direitos.
A um direito foi oposta uma

faculdade; do livre arbitrio da'
União Indiana: a faculdade de
deixar passar para os enclaves
os meios necessários para man
ter e defender a ,!ioberania por
tuguesa nessas regiões.
t convicção nossa que, se o

Tribunal da Haia deixou, as

sim. a manquejar a tão douta
sentença, é, porque não pôde

Também saltam à vista ou

tros factos importantes:
Um, é o facto de ser Portu

galo país que mais retumban
temente demonstro� ao Mun
do que é perfeitamente poss í

vel didmir os pleitos interna
cionais por uma forma pacífica,
assente na Moral e no Direito.

.

t este um grandioso exemplo
como muitos outros igualmen
te edificantes que nos seus di
la tados séculos de exis tência
sempre tem vindo a dar às ou

tras nações.
�I� Outro:. é que a resolução de
tal assunto por meios pacífi
cos não sería possível (nu
ma época de golpes de for
ça entre as nações tal qual os

.outrora utilizados nas relações
entre os homens primitivos)
se este pequeno país não fosse Partidas e Chegadas
tão grande em prestígio inter- Tivemos o.prazer de abraçar há
nacional que, lhe advém dum dias nesta cidade, o nosso prezado
Governo forte .e inteligente amigo e conterrâneo sr. José Au-

'

que o tem sabido impor à con- gusto dos Reis, chefe da.Secretar-ia
d do 8.° Juizo Civel de Lisboa.

síderação de to 851 as outrás·
_ Com sua familia encontra-se

nações pois que (com sanções nesta cidade, onde veió passar as
ou sem sanções) tratados, con- férias da Páscoa, o nosso prezado
vençôes, tribunais de arbitra- rmigo e conterrâneo sr. Ur. Ma-

nuel Sabino Costa Trindade, dis-
gem. etc., nada mais valem que tinto médico. na capital.
os simples papéis a que ,mais. - Com sua família foi a Lisboa,
ou menos pomposamente, são o ar. .George Rosado, chefe da se-

reduzidos, se se não robustecer cretaria dus Serviços Municipali-
zados da Câmara de Tavira ,

a consciência colectiva dos ei-
_ Com sua familia .encontra-se

dadãos no sentido de se' sol i-.' neata cidade, o nosso prezado ami-
dariæarem com os compromís- go sr, Míguel Fortuna, antigo ge-
sos tomados. rente do B.N.U., em Tavira e ac-\

tualmente fuucionàrto superior'I'ais uratados, convenções e daquele banco em Lisboa, que
sentenças são actos externos aqui veio passar a Páscoa.

que de nada servem se estiver - Acompanhado de sua espoaa

ausente, dos respectívos signa- e de seu amigo sr, Dr. Marta Lou-

d d Iro e esposa, veio passar a Pàscoa,tãrios, a' ideia a esonra pe o na sua vivenda «Sol Nascente», em
não cumprimento .da palavra Monte Gordo, o .noaso prezado
dada I: .. e a experiência ensi- amigo e ilustre conterrâneo sr .

na que .a evolução do homem Tenente-Coronel Dr. Vasco Mar-

d d tins, residente em Lisboa.
neste senti o ain a esté muito

_ Com sua mãe, partiu para AI-
Ionge da perfei�ãol. . . mada, onde foi fixar residência,
Não foi improfícuamente a nossa conterrânea 8r.8 D. Edite

que, há cinco séculos, Portugal, Baptista Ramos, esposa do sr. Cus-
tódio Ramos.

pela acção dum dos seus mais
...,. Com sua esposa seguiu para

ilustres filhos (cujo centenário, Lisboa, onde foi passar a Páscoa,
por significati va coincidência o n08SO aS8inante sr. Alberto Pé· ,

agora se celebra)�cdeu novos
'reir[l da Palma, te80ureiro da Cai

mundos ao mundo;» não foi
'" xa Geral de Depósitos, nesta ci-

I
dade.',

em. vão que, actua mente, o Nec:ologÍil
seu Govertio" pelá mão de ou-

.

tro ilustre!seu filho, resolveu
não permitir a. alienação de
qualquer parcela do seu terri-
tório. .

Interrompamos,por momen
tos as nossas manifesta�ões
de júbilo para, em silencioso
r,ecolhimen to, nos' curva r'.1lÓS

ante a memória dos que herói
camente baquearam em defesa
daqueles retalhos da Pátria
amadal
Foi 'com inteira verdade que

-

.

o actual Chefe' do Estado; Bombeiros· Municipais
co�tra Almirante Américo To-

,

más, interpretando o sen,tif de
toda a nação, disse ontem:

«Abraçando o Dr. Oliveira
Salazar'sinto que 'vou abraçar.
umGránde dá História dá nos
-sa Terra; e sinto, mais ainda,
qúe néle arraço .Portugal».
GrandeVerdade, inteira Jus-

·ti�1
.

Palavras inseparáveis, estas,
cujos sentidos mutuamente ,se

completam: Verdade e J \}S
tiçal.-.•

evitar de forma alguma tal
deficiência, talvez pelo facto,
acima referido, de o Direito
Internacional, ainda não ter

evoluido Como seria de dese
jar ..•

M. S.

Grémio da lavoura de Tavira

Colóquio sobre �a impos�ibilida-
. Oe nos dirtglrmos

os Citrinos ,directamente a to

,dos os interes8ados, vimos por es
ta forma convidar todos os produ
tores de citrinos a as>llstir pe�as
21 horas dos dias 20 e 22 do corren·
te, na sala da Biblioteca Municipal;
gentilmente cedida pelo EX.mo sr.
Presidente da. Câmara, st um coló

quio sobre citrinos, acompanhado
de projecções e realizado pelo
Ex.mo sr. Eng,O Agr.O José Francis
co Pereira de ASl!unção, que escla
recerá ,quaisquer dúvidas que,
dentro do a8sunto lhe sejam pos
tas pelos presentes.
Tavira, 14 de Abril de 1960

-

A Direcção

••••••••••••••••••••••••
• •

: Noticias Pessoais i.'
. ..

- .
•••••••• ••••••••

¡\nivers�l iOI!

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Luísa.Falcão de
Bernedo Carvalho Simões, D. Ma
ria CecHia:Aniceto"Ramos, D. Ra
quel Campina Guerreiro, menina
Maria José de Jesus Brito e o ar.

José Aniceto Gago.
Em 18 - D. -Mar'ía Jos� dos San

tos Estevens e oe ars. Carlos Lean
dro Madeira Gomes, Zacarias da
Fonseca Guerreiro, José Rodrigues
Felicio e Custódio Sebastiào Ro
drigues Rosa.
Em 19-D. Maria Delmira Ribei

ro de Jesus.
Em 20 - Srs. Luis Rodrigues

Corvo. Marcelino Augusto Gago,
José Vicente Bomba e António da
Paz Pires.
Em 21 - Menino Walter :João

Venâncio Galhardo.
Em 22 - D. Maria Celeste do Nas

cimento, D. Isabel Fernandes
Ochôa Melita. D. Maria da Concei
ção Pluto, MIe. Maria Sotero Mar-

'7' tis Vargues, menina Maria da En

carnação Rodrigues Cardoso e os

ers, Capitão Jorge Ribeiro, Manuel
Lourenço Gago e Jorge_Sotero dos
Santos.

'

Em, 23 - D. Virginia Maria Barão

Conceição, §D. Manuela Marques
Costa, meninaEMaria Arlete da Sil
va Gonçalves e �eninO.i!António
Joaquim da Silva Gonçalves.

,

Faleceu em Lisboa a sr:8 D. �a
ria do Nascimento Alvaro Lantres, '

viúva, de 82 anos de idade, natu-
ral de Tavira.

,

- Tambem na .capital faleceu a

sr.a D. Maria Ascensão Leal de
Bulhõcs Maldonado, de 67 anos,
natural de Tavira, mãe das sr.88
D. Maria;¡Celisa Leal de Bulhõ�8
Maldonado Gravata e D. Marla
Fernanda Leal de Bulhões Maldo
nado.
Ás familias enlutadas endere

çamos sentidos pêsame8.

No passado domingo, a Cor
poração de Bombeiros' Muni
cipais estreou o seu nOlT,o far
damento, tendo-se incorpora
do na Procissão dos Ramos,
onde foi prestanda: guarda de
honra ao Pálio.

Vende-se
Um armazém que se pode

adaptar a Garagem, na Rua
dos Mouros, n.O 21
Nesta Reda(ção se informa.

HORTA
Vende-se uma no sítio da

Palmeira junto à estrada do
mesmo nome e um terreno de
sequeiro denominada quartéis.
Quem pretender dirija-se a

António Evangelista Cabeçu
do - Luz de Tavira.

Propriedade
Com prédio juntQ à estrada,

no Batoque, próprio para qual
quer ramo de negócio, v�nde-se.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Augusto Gago - Ba
tOQue

(l S Se _

Caminhos de Ferro

serviço especial por ocasião
da Semana Santa e Páscoa

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportaçào total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho nào encolhe.
A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

t=rancisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 50-Telf. 144 -TAVIRA

Mo�ain� l�ão
Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela ,sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava
"louças, tubos e,m cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

·Fábrica de Mosaicos Leão
Ru� da Porta Nova, 7-Telefone 110-TltVIRlt

Preferir os MO�AI[D� ulo é ,contribuir para o progresso de TAVIRA

Por

País fora ...

C,om a presença do Chefe do
Estado e outras altas per
sona [idades,

.

o s r, Arce
bispo de :evora, depois de ter

celebrado missa solene neis Je
rónimos, lançou a bênção, de
bordo do «Gil Eanes» a qua
renta e seis barcos bacalhoei
ros que vão partir brevemente
para aTerra Nova. A seguir'
à cerimónia o sr, Almira:nte
Américo Tomás condecorou
do is armadores, três capitães e

quatro pescadores com a Or
dem de Mérito Industrial.

II=m seguida à cerimónia da
L bênção da frota bacalhoei-

ra, o Chefe do Estado con

vidou o sr, D. Manuel Trin
dade Salgueiro para um almo
ço no Palácio de' Belém, ao

qual assistiram os srs. Cardeal
Patriaxca, Ministro da ,Presi
dê ncia e muitos] princípes da
Igreja e ministros, e antes do
qual impôs as insígnia da grã
-cruz da Ordem de Santiago
ao antigo Arcebispo de Meti
line, filho dé uin homem do'
mar 'e que se considera .um

bispo dolmar.

IiIII.J () �cto de posse do nOITp
'I� Comisséríc Nacional da'

Mocidade Portugúesa.
Brigadeiro Pereira de Castro,
que exercia as funções de di
rector do Colégio Militar, o

titular da: Educação declarou
que a educação tem ae ser da
da de maneira que o jovem se

vá integrando na' cÔmunidade
e que nela ge�formê, quer di
zer, que possa vir a ter, só por

si, possibilidadês de
í

r-ascen

dendo a sucessivos níveis cul
turais e até a atingir a pujan
ça criadora.

,

-Ilartiu para o Brasil, como
I-" legado pontifício à Inau-

, guração de Br�sília, nova
capital da grande nação sul
-americana, o .81'. Cardeal .Pa";'
tria rca que, referindo-se ao

facto, confessou-se distinguido
com a missão de que o encar

regou o chefé da cristandade,
lembrando que, quando há
quatrocentos e sessenta anos

nasceu o Brasil; foi o seu nas

cimento celebrad'o com. o san
to sa crifícío da missa. E con-

.

cluiu: foi o -ba:ptismo do ¡Bra
sil. E O· Brasil cresceu, reali
zou-se o milagre da sua for-

Máquina dli! Tricotar

PAS,SAP
tão simples que dá prazer tricotar

Para assegurar o transpor-te de

passageiros que, por ocasião des
tas festas, se desloquem na Zona
Sul, é estabelecido o seguinte
serviço especial: _

Do dia 10 a 18 de Abril de 1960
- Comboio n", 8011 (rápido do Al
garve) - Efectua-Re diàriamente
entre Barreiro e Vila Real de S.
António -- Guadiana, com ligação
de e para Aljustrel e para Lagos.
No periodo acima- em referência

dá diàriamente ligação para Sevi-
lha.

.

- Automotora no, 9728, - Efectua-
-8e dlàrtamente entre Faro e La-

gos.
�'

-Automotora nO.9730- Suspensa
a sua circulação entre Faro e La-

gos. .

Do dia 10 a 19 de Abril de 1960
- Comboio nO. 8012 (ráptdo do Al

garve) --- Efectua-se diàriamente
entre Vila Real de Sap-to António
-Guadiana e Barreiro, com ligação
de Lagos e de e para Aljustrel. No
periodo acima em referência rece

be diàriamente ligação de Sevilha.

Indústria Tavirense

Vacinação Anti-rábica
Continua a vacinaçâo anti

-rábíca da Campanha de 1960, '

no MercadoMunicipal durante
. o co rrente mês todos os dias às
11 horas, nas freguesias abai
xo indicadas:
St.o.Estêvão, 22; Luz, 23; Li�

vramento, 24; Estiramantens,
26; Conceição,27; Faz-Fato, 28.

Vendem-se
Três casas térreas com os

n.o. 3, 14 e 51, na Rua Dr. Par
reira, ern Tavira.
Quem pretender dirija-se a

José Francisco Peixoto.
,

".

o «Povo Algarvios vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva .:

-mação através de 8 milhões e

meio de quilómetros quadra
dos e é hoje a' quarta nação
maior do Mundo.

� o 'receber os jornalist9.s de
� Angola, de visita à M�-

.

trópole a .convite da Ae
ronáutica Militar, o Presiden
te do Conselho pôs em con

fronto os ,
arranha-céus que

não têm qualquer tradição e

que só necessitam de mids ou

menos cimento e dinheiro, com
as Casas construídas há séculos,
símbolo� da nossa civilização,
e exortou-os a que mantenham
essas casas que recordam a pas
sagem e a actividade dos nos
sos pioneiros naquela provín
cia ultramarina.



Uma conferência 'de Irnprensa-no S.N.I.

Ya.y·ira e os iogos de:.portiy-o$
.

luso - brasileiros .

N
A qualidade de redactor-

., -correspondente de al-
.

guns periódicos da Im-
= prensa àlgarvia e est ran
-

geira, assistimos à J:eu-
. nião com os .representantss da
-impren sa, rádio e televisão que
teve I ugar no passado dia 12.
na sala de I.mpre.nsa do S.N.I.
a que presidíu.o �r. Sebsecre-
tárro da Eduçação Nacional.
Dr. Baltazar Rebelo de Sousa,
que tinha. a, seu la.¡do .es srs.

Drs. Valadão Chagas, Dãrecter
Geral dos Desportos. Pais de
Vasconcelos, SecJ;et,ário'da',Em
baixada do Brasil, Aurélio

· Martins. Delegado da Con
gresso.Luso-Brasileiro de Edu
caçãó Física. Salazar "Cerreíra,
P.rof� ¡de .Educaçâo F'¡sica Pe
dro Nascimemo e Mário ;R0-
cha.
À reunião teve por fim dar

conhecimento à Imprensa do
programa dos Jagos Lus.o-Bra
sileiros e Congresso Luso-.Bra
sileiros de Educação Física. a
-realfzar de 4 a 14 de Agosto,
no Porto (cidade onde é inicia
do com a assistência do Chefe
do Estado, S. �João da �ad-ei�
ra, 'Figueira da Foz,. Àveiro,
Lisboa. Caseefs, Sesimbra, Es-
toril e. Peniche. .

No .. decorrer 'da .exposição
feita pelo Director Geral dos
Desportos, S,r. ,Dr. Valadão
Chagas, foi posto em relevo Ca

projecção qee estes J080,8 vão
-te): no pjtís, d.ado. o aollsinala.do
serv_iço a uma causa ,nobre: 'a
da EdQ.caçio F'ísiça e D.e-8por
to. e à ..CoJP.:uªidacde L.uso-B-ra-
sileira.

. .

Fimel.a a ·e�PP!i;iç�Q. .0 IDil1.e.c-.
tor ,Ge:ta.l dos Desp,Qrtos pos.,.se
à dispo,9ição dos jo;rnalistas ali
presentes pàra responder às
perguntas'que entendess �mio'r
mular-lhe.
Ase.edlsd{). C0m iB6meras

perguntu a que logo ime.dia- Luís Sebastião leres

cama�a 'MunlGipal do JConc8¡lbo 'de lavlra
�lEU[) IT A"L

Ocupa;ção,. de J£asas para: Ramílias 'PBbres
iJ.org(l(lIugu�.Co:rr.,(lJa, licenciado em medicina e Pre-.

<sid.ente·-da ,Câmara Municipal de Tavira':

Faz saber .que·" d,e.harmo·nia,com.a d.eliberação tomada
.,p,Qr este, Corpo õAdmioistrativo, em reunião ordinária reali·

. czada em 5 .doJmês emiCUf'iSO e :em cumprimento do disposto
'do Decré1:ej-n. ° 35. lO6, de 6 de Novembro de '1945, os inte-
ressados podem requerer, nos 15 dias imediatos à publica
ção do pres.e.nte. edital,__ .a .0cupação_de 13 càsas do B;airro

· para Alojamento de Famílias Pobres, situadas no Largo. ja'ra
· desta cídadeJ qu:e estão actualmente desocupàdas'e ainda
das que �venham a/desocupar-se até �Q fim do corrente ano.

Dos requerimentos esc¡itos' em papel comum, de' 25 li
nhas; e dirigidos ao Presidente.,da Câmara Municipal, devem
constar o nome, estado, idade, profissão e salário relativa
mente, a cada, uma .das. p.eSSQas que=constituem, o agregado
familiar e bem 'assim ·o·,seu 'grau de parentesco /CDm o,chefe
de família, além de outras circunstâncias justificativas da .

necessidade de habitação.
A situação económica será sempre comprovàda, nos

termos. do. arti.° _256.° do Código Administrativo (certidão
passadl!i pela junta da Freguesia extraída do recenseamento
dos pobres) podendo exigir-se a·-apresentação de outros do,,:.
cumentos para prova d.as .declaraçõ:es acima referidas.

Para constar se publica o presente e outros de igual
teor que vão ter a devida publicidade.

.

Tavira, 16 de 'Abril de 1960

O Presidente da Câmara
Dr. Jorge Augusto_Correia

ATE'NÇAO
.

Martins, Filhos (Suc�) Ld;a 'com sede na Rua jaques
Pessoa, desta cidade, previne os srs. proprietários de
automóveis, etc., de que a partir do dia 18 do corren
te mês, a sua estação de serviço está aberta todos os

'. dias a V. Ex.as; com pessoal especializado para tratar
convenientemente dos vossos carros.

A O I: R EN C I i1

Em '_£err..o" eom ,corda e ••1-
;(la-tru�es. ",V.ende. :José Nicolau
d-a Palma, tna, propriedade Ido
Ma/rco,.Santa Ca.tarina da Fon ..

te, d·o Bispo.

+ Mé'.i:lico�Radi,olog.ist¡a
RAD IOD IkGNOST ICO�'rü
·MQG·KAFIA-'fRATAMENT.oS
(·EL:É.CTRI CO S - ONDA S
;CURT,AS - U L T R A - S O N S

.Ciátic_a, lum.bago, .artrot$t! de·
, form·ante, ·nevralgia�. etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs•.368

POVO �ÂlGÂ�¥-I=O
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,==== S E M A N A R. IOR E .G I O
".
N A;L. I. .�. ¡r .�� . �

Excursão - De visita ao' ca8telo
de Ca8tro Marim, .e.HÚveram· aqui
trê8 camioneta8 com aluna8 fina
li8ta8 do 2 o ano do Liceu Raillha
Santa I8abel, do Porto, que 8e fa
ziam acompanhan da 8ua directo
ra e profe880ra8.
Baptismo - Na igreja do Sànto

Conde8tável, em Li8boa, 'realizou
.8e o baptísm6'.da menina- Ana Va
rela Alve8 .Mar.tin8 ...filha da' 81'.8
D. Aurea Alves Martins e do. 81'.

José Lourenço Martio8. Apadri
nharam o acto a 8r.a D. Maria de
Lurde8 Alve8 Antuoe8 c o. 8r. An·
tónio Lourenço Martin8.
-Notícias 1 Pessoais - E8t�ve em

Ca8tro Marim. com '8ua e8p08a, o
8r. Dr. Jl)aquim Vaz Palma, dis
tinto médico.
- Tivem08 O. prazer de cumpri.

mental' ne8ta vila o nOS80 conter
râneo til'. Eugénio da Conceição
Viola, tuncionário d08 C.T.T.
Doentes-Continua ainda doen

te no HOtlpital do Ultramar, em

Li8boa, o sr. Manuel JOjiquim d08
Sant08.
- No hospital desta vila eacon-

· tra.se dopnte a 8r a, D. Maria d08
Mártire8 Telo Rodrigues ·Ro8a.
Falecimento - Com 62 an08 de

idade faleceu em Lisboa o 81'. Lino
Celorico Drago, oficial do quadro
aduaneiro, natural de Ca8tro Ma·
rim, irmão d08 81'8. Dr. Mario Ce
lorico Drago, Hugo Celorico Dra

go, Dr. Armando Celorico Drago
e Dr. António José Celorico Dra
go. O funeral realizou'8e para o

Cemitério da Ajuda, em Lisboa.
· Á familia enlutada apresenta
mos sentidos pêsame8. - C••

'A compreeasão- des 1:avirenses
pelas necessidades da-eua .tbanda

-Ide .müllicasvetn qOQtinu.IJQdo a.ma
,l,1,ife8tar'l8e Illotàv�lmente com a

entrega dos óbolos que adiante se

publicam. '

üPol'ém¡ a •.'Ct.fra ...adng.ida:a.téca.go-
't�Q¡;f.ica ..ainda)Q8¡stante�&q,lJém -das
necesaídadee.unottvo porqueaqut
se solícíta a todas ra, peaaoas que
"desejam eontribuir para a-repara
''Ção-,ciasl :Sal'da8'-CJi!nst�ume·lltosJda
'lh_anda;)o-Ja,vor àihPos8ivel:,u�gên-
cia para se .podec.fazer o .cômputo
próvàvel dati reparações.
Está a organíear-ee -uma <excur

-são -ern ·icainioneta vqaes-aeompa
" nb@,rálÂlbanda.a_,semíbtll, podendo
jlss.ilildr ao concurso -que .se reali
za no dta 15 de Maio (utri domín
'go) e-não no tdía 12· como estava
anunciado ..Pr..e&ta -todae . as ,lin'for-

....macões o ·8.r.<.J@áo ·F-l'ane�sco de
Sousa (João ..do ApeadeiJ,lo.).

'

Na-s P'1'C1¥aS. "'realizadas no

pretéri:to dom>ing(!) �8ralas ca
- teg'0:daos 1de�'Iniciad(!)s e À�a
deTtl's-8éBiores. ob-tic,veram-se
as .lSeg.ucint'es.'dassificaçÕ<es;
laieia dos s - 1.·. Tolen tino

- EranCÍ>s<'lo. Faeense j 2.0.,' 1]).ul-
• cindo d�8!rafusta. Ginásio; 5.°.
Ladislau .Ri-bei-ro, Ginásio;
r'4.0. José Pedro. .da Coneeíçêo,
Fa:rel'lsê';í5.·, ValentlimtdoslSan-
-tas, JLoule,tano.

'

.A media·aloanqa.da peJI(!) ven
. 'ctl·dor foi de, 31.976.dtms.

Amadores-:Séni0res-l.o, J.o,..
'se $ihré-rio Medeir0s. Ginásio;
2.°, '1osé Ped.r.e CaV&CO Mrur- -

. Conllesl'wndC!raJll,:.ao ,úl\l)elo da
,

" Banda de T.avira 08 81'8. :
- tiIl's, G.ioásio; 3.°.' V.i'�or José . Marcelino A. Gülq:,rdo 100$00,
TansziBha. 10u.1eta:no-; 4.·. Vi- �Manuel1\Tcanjo Viegas-'Faro 1'00$.
toti IMaDuel ):G.omes Á,marQ. �.casa .,dgdJAllgarve�M8boa JiOO$OO,
Giná-sio JCap.. tAnt6nio Pedro de A.,Vila Lo-

-

'A

.
•

J. .boa-Lísboa .100S00,.Dr. Carlus Pi-
. " 'npó� estes ·QltU'ars -pŒO".aS. J a

.

coito-Faro 100$00, Prof; Pavia de
'classif,i.c-a·ção gerakficotl.<8ssi:.Ql ,

"'M:_agalhãe8' 1:00$OO: ..Dl' ....Quirino dos
oedenada s .':;Saat-osLMcalhaA:00$00,,-F-r..a.Rci86o.}).
Ini�iadGs -\ t.o, Tole.ntino Martin!l.¡)º,OO.IJi)��. J�J'gtes�CollJ.1�ia -

�. . F
�' ...• :n.··l I ,50S00, F.rallc.ilico.o, ,da ,Enc.a.r,nação

:c:r.a,n.c.Jsco, . a:rense;. Z••:,rJ.:ItU - .Martins 50'$00, Inacio Cal'd:08o-Vila
clndo B.a'ta\fusta. G.lnáSlo ;....�.C!,. ·-Rea150$00.·JoãoUitlto'Se'tU'ba'¥-Vlla
Ladislau . Ri1beiro Ginásio; "R'eR·I ,¡50$00, lJ()séü�ült0¡j Ga.lha.rdo
.4';. ,Vale.ntim Rod�i.gues Lou- • Ba-bn.c.ira-,Cub.aI50S.o0, eDr.,)lt�g\ér.io
I.

• •
..P�r,e8-Farol 5.0$.00•. " D,r. ANgu8to C •

:etaBO.
o

Palma 50S00, Dr. José A.' Soares de
.Amad·al'«s - Séniores . - 1,. '-MatoS' 50$00, JIl8é EmicHo�Ferna'n

José Lihân�-o, Ginásio; 2.°. ..d-e8-S0tet'-0<.1I)G$OO, .Dr:tJàf,me Sil�a

,José Bedro ,Cavaco. Gimísio; .5.QSOO.-,C1.:ube.R. d�,�adr�,QO$OQ¡:Dr.
!!z." V' T

.

h L I ."Raul Marquei! Davim ..,50SuO, li.og.
OJ.. nor., a·naZI-O a.' �u ,et,a- Luis Marta de Melo e Sabo 50$00.
-�o,;,; 4.· V Iter. A�aro, G.tnaslo. A"ld'On\iro'd-e'Sou8a '50$00 ••VI'anuel

: No p116x4.mo dia 17. ·r,ealiza- "'R-od;I>ig,u-e�50$OO" �aue'i8C(iJ'-Ma·r-tin8
""se a,; 3." e' última provia rdo Entrudo 50S00. Avelino Lpi8 Fer-
rr. dT'

. ..1 " nande8.X . .Rea,l 40$.OU, Ahavo Ri.
\Ua.m'P:e,onato el�n.lCla·1ll0�,-Jil!.0- heiro J,üdlce 40$00. J. A:M. 30$00.
va de cOhtra.,.reloglO na 'dIstaa- João Mll'ria-dc Melo efl"orta;SHve8
c.ia.lrte.53 kms,((:om o segtilinte ·.;30$00,,¥..a8Co<Bamno.�ar,tin8-J¡;@ulé
itine�árÍ<o : 30$00,. D.c A:u�a • Me.n-de.8 Cipria.no,
F Olh- Q If M .�25S0o."D. Marla Julie.ta Cipriallo.Pi-
a·ro,. . ao.. -ue es, .o;n- ne825$00 Bernardino B. 'Guerreiro

�ara:pa'chQ. ·s.t�". Catarina, São "25$00,�An'tóntó -88'Otos'26$00, Socie.
, iB<tás"ÁGoiro ,da"Burra e Ea.ro. -dade @rfeónica:20$90�'João Fausd-

,A',pal'tida -está! 'pre:vi.sta"pa'l'a .. no(G�n_çal\Ve8 20.500. JerónlmQJSa-
h· nita 5$00, João Alberto Gonçalve8

aS '9 c;ras. 20$00. Cap. J08é Conceição .20$00,
'D. Virgh'tlú AméUa €have8�RlImo8
·20$OO.\,J).,·Ma,ria:San t08:¡5$OOJ 1).�.;Ma
êda ,AUne,) Galhl;\rdQ�L¡&bQa .20$00.
.. Luis Mad�,.de,..Melo e HO.rta-Guar
,da 20$00. Laurentino Gonçalve8
"'20$-OO,'Jo8é SoaTe8 2O$-OO;"Em'iliano
Palmeira 20$0$, Rui Peres �O$OO.
"JoaquJm .�"'"rC.ol)l'ela Jú-uior ;20$00,
Tolentl.no Bernardo Mendonça J.u
nior 20$00, José Joaquim-Parreira

. Faria 20$00� M'aouel de Je8u8 rubel.
"1'-<> 20$00, TeBente· José ..AUg.u8tO
Correia .dW.$OO .. Teneute Cele¡;¡tinu
Baptitlta . .20$00, U. Amelia Bapti�ta
20$00, Bel¡nardino Padinha Dinis
"20$00. JOtlé Al:bertô Capela 20$-00.
MaRuel diOs Sant.os .1'I'i,]do '20$00,
[Cap. Jos� Joa.q'Ui·m, Albino Junior
.20$00. M. So,ulla Ho.tla 20$00. Antó
nio Palermo dt: Mendonça 20$00.
nr.lose�rag-anl;:.:i GH -201100. Flau
-sin·(,) -MOI:a�· 20$,30, .lJon'luim Di.flS

.2.0$00. J,uveonl J@Hé ·Vie*a8 20$00,
Cril1tóvão Tex.ugo de Suuga 20$00,
D. Marja�Elete Teófilu Dias 20$00.
António Joaquim' 'Palmeira 20$00.
D. Garlota T'rl:nd:'h.le '20$00, hidro'

. ,�:osé Lillda.20$00. Vltorl;no da Con

.celção S�nto8, 20$00. Eduardo de'
Sou8a Clérigo '20$00.

E: prejuízo total a. aquisição. de relógjo
que nâo seja de marca. garantida!

·1 'A S 'ma',:c'asll�meaai·.�ZfDltb; -�ongln'e�, Ir·eltUnD,
.

'. tJisssot, �Drtebertí lu"eus,(Serglnes,
Amurla, Araus; Btka, Ulenlnes, Camu, Jlnal,

.

Jempd, loKa,
_Lulel, Zotu, Hertla�jlllu wallU, Wlite Star, WateK; �urej, Llnluln,

, Amuu, �auR., ¡aru,.Mlla,.Ie[hlnu, LanUI,. IHus,_Helolsa e-Olma
Enc,Ontreml"se '- venda ne

•
, I TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em queI
quer reló�io que venda das marcas acjma referidas.
garantindo que os seus preço.!! não, oferecem con

fronto com, o.!! de outra casa, em,virtude das suas

compras .serem efectuadas em. condições vantajosas

_Comemorações He:nri�ui n.astamente respond ia, um .cama-

rada nosso pôs-lhe. uma per
gunia. que .se .relaciO..n&v.Jl corn
a-Volta a Portugal em bicicle
ta. E .assim ali foi ventilada. a
ideia dum festival ciclista rem

Tavir·a.
Logo entendi - por aH se fa

lar no-ciclismo da -nrínha ter

ra .......dirigir·umas perguntas aos,
.

srs, ·Drs. Valadão ChagllS � I',

Sa·lazar Carreira, a inqúirir
dOB :motivos porque o'festival
promovido pelo ·Giná.sio· C.
de Tavi-ra. não se concreriæava.
Como resposta, obríve .da

prestigiante figura do desporto
nacional Dr. Sa lazar Carreira
o seguinte esclarecimento: '''''0

festi�al em Tavira não pode
ria ter viabilidade, por .os ci
clistas brasileiras serem ama

dores. não tomando parte em

provas de estreda, apenas em

pista e com corredores que pra
ticam o ·amadorismo. estando

, de parte quaisquer comperições
com Independentes. que era a

categozía que o Ginásio Clube
de Tavira apresentaria .nuraa

festa de 3 .dias. Assim foi dito
pelo sen Delegado, que dias an
tes. -se , tinha. deslocado a Lis
boa •. Além. disso. ha-via o in
conveniente das da tas, pois
'Tavira desejava que o festi.v·al
se realizasse a um'domingo. o
que era impossível�.

. Assim Lest.á ,perdida a ideia ",..---------..-

de lev.àr-se a efeito na noss.a

cidade. uma competição cidis,ta
,que em- mu,ito beneficiaria. a
cidade. e o amhiente ciclista ,ali
reinante.

¡ Ainda p,o.d.er.ia vir.a ser pos
sív.el a realizaçã.o duma com

,¡peti.çâ.o, desde ,que.O .Gin�s.i,o
C..de 'Ta�ira Qrganizasse :l.1ma

.equi.pa de amadores.
. E porque não?
Têm a,palavra ,os,homens do

ciclislno,de Tavira.

José Miguel Felicia Munes, aluno do S.·
ano_do bter.nato_de H. Sr.a das'Mer
cês, de Tavira, .proferindo o seu dis
curso durante a .homenagem prestada
'00 "lnfante D • ..:Heñrique." em Sagres' "DO'. , .'

passado .dia. 2 'do.corrente, cOllforme II:
• nosso. jarneil reJer.iu·i no tseu"último n.O,

'ifeatro Anli>nlo' Plnhtliro-'
.Esp.ect-ác.u.Ios da 'seman·a-Ho-

· je. para maiores ·de 12 i&nos,
A nniva branca, com 'Àntonela
Lual,H•. Em

.

complemento. o

filme rele a.ventunas, Sangue
· aventurei·re>.

·

Quinta-f'eÍl:a, para 17. os

.Hlmes· O gr.ande aventureiro e

A cidade Cantora.
•

farmácia de �e",'J{.o-Está
de -serviço· urgente. durante a

,presente semana. a Farmácia
·Franco.

�R 1Je'fo. ..
'1).01) inc:.;el

Castro Marim


